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O pacto nacional com que 
o presidente José Sarney 
espera conduzir o País até 
a Assembléia Nacional 
Constituinte emergiu on­
tem com cinco pontos es­
senciais, após as 8 horas e 
45 minutos de sua reunião 
com os 27 governadores de 
estados e territórios. Ape­
nas o governador fluminen­
se, Leonel Brizola, produ­
ziu uma nota pessoal e dis­
sonante. 

A nota assinada pelos 26 
governadores, inspirada 
pelo governador paulista 
Franco Montoro, afirma 
que "é indispensável a 
união das forças represen­
tativas de nossa população, 
num acordo nacional, para 
assegurar medidas funda­
mentais ao futuro do 
País". Em seguida os sig­
natários manifestam "soli­
dariedade à atuação do 
presidente José Sarney", 
especialmente na execução 
de cinco temas: 

1) Eleições diretas em to-
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dos os níveis e convocação 
da Constituinte. 

2) Negociação da divida 
externa em termos que não 
impliquem o "sacrifício do 
crescimento econômico e 
da soberania nacional". 

3) Política econômica de 
combate à inflação e priori­
dade social. 

4) Reforma agrária no fi­
gurino do Estatuto da Ter­
ra. 

5) Reforma tributária a 
favor dos estados e mu­
nicípios. 

A nota pessoal do gover­
nador Brizola tem sete pon­
tos e destaca-se mais pelas 
críticas que faz à Aliança 
Democrática do que pelo 
suporte oferecido ao presi­
dente Sarney. No fim da 
reunião, ele disse ao editor 
Walter Marques que a elei­
ção presidencial direta de­
veria ser convocada em 
1986, junto com a Consti­
tuinte. Outros três gover­
nadores, ouvidos pelo re­
pórter Márcio Chaer, en­
tendem, porém, que a in­
tensidade dos debates pro­
duzidos pelas eleições nas 
capitais oeste ano prova 
que a sucessão presiden­
cial deve ficar mesmo para 
1988. 

nadores, "com a liderança 
que exercem sobre o povo 
brasileiro, podem obter a 
participação de todos neste 
compromisso com a paz e 
com o futuro". 

Depois de Sarney, fala­
ram os ministros da Fazen­
da, Francisco Dornelles, e 
do Planejamento, João Sa-
yad. O texto de Dornelles 
expõe as dificuldades 
econômico-financeiras do 
governo, com seu déficit de 
Cri 104 trilhões no orça­
mento deste ano. Há alguns 
pontos em que o ministro 
altera com sutileza suas 
posições anteriores. "Ain­
da que não existisse o Fun­
do Monetário Internacio­
nal", diz ele, "seria objeti­
vo do governo reduzir a in­
flação, sanear as finanças 
públicas, restabelecer o 
equilíbrio do setor externo 
e recuperar a credibilidade 
internacional do País". 

Dornelles acrescenta 
desta vez que o "essencial, 
contudo, é condicionar o 
programa de ajustamento 
com o FMI à realidade eco­
nômica e social do País". O 
discurso do ministro Sa-
yad, talvez pela cautela de 
evitar comparações com o 
texto do ministro da Fazen­
da, não foi distribuído. Os 
governadores disseram 
que Sayad fez digressões 
sobre a política de investi­
mentos governamentais, 
ressaltando a prioridade 
social da Nova República. 
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~" 0~presidente abriu o en­
contro no Palácio da Alvo­
rada com um discurso su­
cinto, onde recordou que 
"quando, ao lado do nosso 
líder Tancredo Neves, fo-

i mos para a disputa no Colé­
gio Eleitoral, sabíamos que 
era absolutamente neces­
sário um pacto político e 
social durante a transição 
institucional". Depois de 
observar que está na hora 
de implementar esses con-

j vênios, disse que os gover-


